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SANTA FÉ

Decisão judicial
FERNANDO RONCATI, cuidador de idosos

“A unidade de saúde do bairro
não está obedecendo a ordem ju-
dicial que determinou que a mi-
nha mãe, que é acamada, tenha
acompanhamento médico. A mé-
dica que a visitou disse que faria
visita a cada 90 dias, mas 100 se
passaram e ela não retornou”.

A SECRETARIA DE SAÚDE DE CARIACI-
CA esclarece que a ordem judicial de-
termina que a paciente seja acompa-
nhada por um médico do Programa de
Estratégia de Saúde da Família. A re-
gião de Santa Fé ainda não é contem-
plada com o ESF, mas mesmo assim a
moradora não ficou sem assistência,
pois duas médicas foram até a resi-
dência e prestaram atendimento.

Alhos com bugalhos
Saiu na mídia nacional e local

que quem não paga pensão aos fi-
lhos terá sua CNH apreendida.
Acho que estão confundindo
“alhos com bugalhos”. É uma me-
dida surreal e acarretará situa-
ções esdrúxulas. Se o devedor for
motorista profissional, não pode-
rá trabalhar, e essa medida só irá
piorar a situação tanto do devedor
quanto dos filhos.

Isso é Lei ou poder discricioná-
rio? Se uma pessoa não pode pa-
gar pensão, não tem carro, mas
ele pode dirigir o veículo de ou-
tros. Se ele tiver carro, não seria
mais coerente bloquear e leiloar
os bens do devedor?

Carlos Carvalho Loureiro
Jardim Camburi – Vitória

Sa l á r i o s
O governo federal quer reduzir

salários de novos servidores, ale-
gando que a remuneração básica
inicial no setor público é muito al-
ta, bem acima da que é paga na
iniciativa privada.

Na área da saúde, entretanto,
pegou um exemplo excepcional,
que são os peritos médicos previ-
denciários, que ganham entre R$
11.350,00 e R$ 16.220,00 e os
comparam com um médico cirur-
gião, de serviço privado, que rece-
be R$ 7.110,00.

Esta informação é imprecisa e
parcialmente verdadeira, pois, na
realidade, um médico federal do
MS, com mais de 30 anos de car-
reira, tem seu vencimento básico
congelado há vários anos no hu-
milhante valor de R$ 3.383,00!

O governo deveria mexer nos
salários milionários dos parla-
mentares e cortar seus privilé-
gios, mas, para isso não há vonta-
de política nem coragem. (...)

Pedro Carrancho
Bairro República – Vitória

B ra s i l
Li em A Tribuna (07/10): a Or-

dem dos Advogados do Brasil
(OAB) criticou medida definida
pelo Supremo.

No meu entender, não concor-
do; vejo que temos homens que
fazem valer a Justiça e a injustiça
vai desaparecendo lentamente, e
o Brasil vai se aperfeiçoando.

Parabéns, STF.
João Fernandes Proença

Ataíde – Vila Velha

Se l e ç ã o
A diferença que faz um bom lí-

der: sob o comando de Tite, a Se-
leção Brasileira alçou voos mais
altos e já é o primeiro na tabela
das eliminatórias.

Isso mostra que muitas vezes,
mais do que os soldados, um ge-
neral é que faz a diferença.

Gildeir Darini
Mata da Praia – Vitória

Problemas que ainda aguardam solução
157 DIAS

CL ARO/CORREIOS

Gilvan Barbosa Gama
reclama que a conta
do celular sempre che-
ga com atraso e nunca
consegue pagar a fa-
tura dentro do prazo
de vencimento.

146 DIAS
ARCELORMIT TAL

Wesley Gomes Santa-
na reclama de acúmu-
lo de água parada, lixo
e pneus na área da
empresa localizada na
entrada de Vasco da
Gama, em Cariacica.

105 DIAS
DNIT

Ademilson de Souza
Pereira reclama que o
trecho urbano da BR-
259, que corta a cida-
de de Aimorés (MG),
tem buracos e está
muito mal conservado.

38 DIAS
CAIXA ECONÔMICA

Carlos Amâncio Ma-
noel reclama que já
entregou toda docu-
mentação, mas está
com dificuldade para
abrir conta como mi-
c r o e m p r e e n d e d o r.

25 DIAS
S E FAZ

Zely Bravin Tonoli re-
clama da demora no
processo de pedido de
isenção de impostos e
comprar um carro
adaptado para defi-
ciente físico.

18 DIAS
IEMA/ PM DORES DO

RIO PRETO

Marília Monteiro Ro-
drigues denuncia des-
matamento em Área
de Proteção Perma-
nente nas proximida-
des do Parque Nacio-
nal do Caparaó.

VO U
ESPERAR

MARCÍLIO DE NORONHA

Bandidos
roubam escola
A Emef Constantino
José Vieira, na rua
Espírito Santo,
em Viana, já foi
assaltada quatro
vezes este ano

“Não há segurança na Es-
cola Municipal de En-
sino Fundamental,

Constantino José Vieira, na rua
Espírito Santo, no bairro Marcí-
lio de Noronha, em Viana. Só esse
ano, o estabelecimento de ensino
já foi vítima dos assaltantes qua-
tro vezes”, protesta o motoboy
Marcelo Lima, que é morador do
b a i r ro.

Segundo ele, a última investida
contra a escola ocorreu no dia 26
de setembro último.

“Os bandidos chegaram arma-
dos e renderam todo mundo, alu-
nos, funcionários e professores,
que, diante da ameaça ficaram
inertes, sem ter como reagir mais
uma vez”.

Marcelo disse que toda a verba
que a escola recebe está sendo

gasta na reposição de objetos que
estão sendo levado pelos ladrões,
impossibilitando o investimento
em coisas novas para a escola.

“Pedimos providências à Pre-
feitura de Viana, mas até o pre-
sente momento não obtivemos
retorno. Nós, alunos precisamos
estudar, mas com segurança”.

A SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DE VIA-
NA informa que a vigilância patrimo-
nial da escola foi reforçada.

As aulas foram mantidas normal-
mente durante a segunda-feira, ten-
do em vista que a ação de vandalis-
mo ocorreu durante a madrugada.
Não houve reféns. O caso foi encami-
nhado para a Polícia Civil que está
em fase de investigação para identi-
ficar os envolvidos.

O que diz o leitor
Marcelo disse
esperar que a
vigilância seja
mantida e que
a polícia consi-
ga identificar
os assaltantes
o quanto antes

KADIDJA FERNANDES

PRÉDIO da Emef Constantino José Vieira, que foi alvo de bandidos

CA RTAS

Mande sua correspondência para A Tribu-
na, seção Cartas, rua Joaquim Plácido da
Silva, 225 - Ilha de Santa Maria - CEP
29051.070 - Vitória (ES) ou envie para e-
mail opiniao@redetribuna.com.br. As car-
tas devem conter nome completo, endere-
ço, identidade ou CPF e telefone. O tama-
nho não pode exceder 800 caracteres.

FALE COM A
C O LU N A

W H ATSA P P
(27) 99629-6051

POR TELEFONE
(27) 3331-9161

POR E-MAIL
bronca@redetribuna.com.br

QUAL A BRONCA?
EDITOR DE OPINIÃO JOEL SOPRANI

VA L PA R A Í S O

Passagem gratuita
TEODÓSIO ROCHA DE SOUZA, a p o s e n ta d o

“A Águia Branca vem dificultan-
do a liberação de passagens gratui-
tas para a cidade de Eunápolis, na
Bahia. Só o faz num carro comer-
cial, que sai de Vitória às 13h40 via
Colatina e chega ao destino às três
da madrugada”.

A VIAÇÃO ÁGUIA BRANCA informa que,
desde 1º de junho, as operações de
suas linhas interestaduais foram ade-
quadas ao novo regime jurídico pela
ANTT. A adequação e consequentes
mudanças atingem somente as linhas
interestaduais, que tiveram suas fre-
quências e horários alterados, confor-
me a demanda. A linha citada continua
sendo atendida com serviço conven-
cional três vezes por semana.

SANTA TEREZA

Abrigo em ponto
ENILDO JOÃO STELZER, a p o s e n ta d o

“A Prefeitura prometeu en-
viar técnico para avaliar se ha-
veria condições de colocar
abrigo no ponto da praça João

Coelho, na rua Frederico Oza-
nan e ninguém apareceu”.

A SETRAN/VITÓRIA informa que
está providenciando a aquisição
de novos abrigos por meio de lici-
tação. O pedido de abrigo no local
foi cadastrada e será contempla-
da segundo o cronograma.

KADIDJA FERNANDES


